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DIREITO PENAL E

DIREITO PROCESSUAL PENAL

PEÇA PROFISSIONAL

O Ministério Público ofereceu denúncia contra Pedro Antunes Rodrigues, por infração prevista no

art. 121, caput, c/c o art. 14, inciso II, e art. 61, inciso II, alínea e, todos do Código Penal.

Conforme a inicial acusatória, no dia 2 de novembro de 2006, por volta das 15 horas, na

quadra 5, em via pública, na localidade de Planaltina – DF, o denunciado, fazendo uso de uma pistola,

da marca Taurus, calibre 380, semi-automática, com capacidade para doze cartuchos, conforme laudo

de exame em arma de fogo, efetuou um disparo contra seu irmão Alberto Antunes Rodrigues, na

tentativa de matá-lo, causando-lhe lesões no peito, do lado esquerdo. O delito de homicídio não se

consumou por circunstâncias alheias à sua vontade, sendo evitado porque a vítima recebeu pronto

atendimento médico.

O que motivou o fato, conforme a exordial, foi a divisão de uma área de terras oriunda de

herança. Narra a denúncia que Pedro Antunes Rodrigues disse à vítima, na véspera dos fatos, que

“a fazenda seria sua de qualquer jeito, nem que, para isso, tivesse que matar o próprio irmão”.

Ao ser interrogado, o réu admitiu que teria dito ao seu irmão, um dia antes do crime, exatamente

as palavras narradas na denúncia.

Durante a instrução do feito, a acusação apresentou testemunhas não-presenciais. A defesa, por

seu turno, arrolou Catarina Andrade, que informou que, depois de efetuar um único disparo de arma de

fogo contra a vítima, Pedro Antunes Rodrigues absteve-se, voluntariamente, de reiterar atos agressivos

à integridade física da vítima e, ato contínuo, retirou-se, caminhando, do local onde ocorreram os fatos.

Consta nos autos informação da polícia técnica de que na arma, apreendida imediatamente após

o crime, havia 7 cartuchos intactos. E, ainda, que Pedro não possui antecedentes penais.

Conforme o laudo de exame de corpo de delito (lesões corporais), a vítima foi atingida no lado

esquerdo do peito, tendo o projétil transfixado o coração, do que resultou perigo de vida. Em razão da

lesão sofrida, Alberto ficou 40 dias sem exercer suas atividades normais.

Sobreveio, então, sentença que pronunciou o réu nos termos da denúncia.

Submetido a julgamento pelo tribunal do júri, o réu foi condenado a 5 anos de reclusão, em

regime semi-aberto, conforme o disposto no art. 121, caput, c/c o art. 14, inciso II, e art. 61, inciso II,

alínea e, todos do Código Penal.

Considerando essa situação hipotética, redija, na qualidade de advogado de Pedro Antunes Rodrigues, a peça processual que não

seja o habeas corpus, privativa de advogado, pertinente à sua defesa, incluindo a fundamentação legal.

Não utilize
 este

 espaço

em nenhuma hipótese!
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QUESTÃO 1

Regina procurou um escritório de advocacia e contou que possui um filho,
Márcio, que cumpre medida socioeducativa de semi-liberdade. Aduziu que Márcio
já completou 18 anos de idade e que, por isso, ele deve ser posto em liberdade.

Diante da situação hipotética descrita, responda: o advento da maioridade penal faz cessar a aplicação de medida socioeducativa

prevista no Estatuto da Criança e do Adolescente? Fundamente a sua resposta.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 1
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QUESTÃO 2

Gláuber, passando-se por um matuto, dizendo-se do interior de Minas
Gerais, abordou Ofélia, pessoa idosa, a fim de obter informações sobre o endereço
de uma casa lotérica ou agência da Caixa Econômica Federal para receber um
prêmio, alegando ter ganhado na loteria. Gláuber, então, mostrou a Ofélia uma
listagem falsa da Caixa Econômica Federal, onde constava o número do bilhete
sorteado. Ofélia, envolvida na história narrada pelo suposto matuto,
acompanhou-o até a casa lotérica para receber o prêmio, ocasião em que Gláuber
lhe ofereceu o bilhete pelo preço de R$ 450,00. Ofélia, de pronto, aceitou e
entregou-lhe a quantia acertada em troca do bilhete premiado. Em seguida,
Gláuber, satisfeito, foi embora e Ofélia se dirigiu a uma agência da Caixa
Econômica Federal para retirar o prêmio, onde constatou que o bilhete era falso
e que havia sido enganada.

Com base nessa situação hipotética, tipifique, justificadamente, a conduta de Gláuber, apontando as principais características do delito.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 2
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QUESTÃO 3

Roberto foi denunciado por tentativa de homicídio simples. Durante toda
a instrução, alegou ter agido sob o manto da legítima defesa; todavia, foi
pronunciado como incurso nas sanções do art. 121, caput, c/c o art. 14, inciso II,
todos do Código Penal. O promotor de justiça, em plenário do tribunal do júri,
pediu a absolvição de Roberto.

Na situação hipotética em apreço, pode o assistente de acusação sustentar o libelo em contradição com o pedido de absolvição do
Ministério Público? Fundamente a sua resposta.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 3
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QUESTÃO 4

Valdir fotografou Célia, criança com 10 anos de idade, em poses
eróticas e, em seguida, publicou as fotos na Internet. Ocorreu que, devido a
problemas com o provedor, tais fotos ficaram na rede apenas por 10 segundos,
tendo sido vistas por somente uma pessoa.

Na situação hipotética acima descrita, é típica a conduta de Valdir? Fundamente a sua resposta.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 4
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QUESTÃO 5

Rodrigo cumpre pena de 5 anos e 4 meses de reclusão pela prática do
delito de roubo qualificado, praticado em 2/6/2005. Em 10/9/2006, o juiz da
execução reconheceu que Rodrigo praticou falta grave por uso de celular dentro
do estabelecimento prisional, aplicando Resolução da Secretaria da Administração
Penitenciária, e determinou a perda dos dias remidos.

No que se refere à situação hipotética acima, partindo do pressuposto de que Rodrigo realmente fez uso do celular dentro do referido
estabelecimento, responda: agiu corretamente o magistrado? Fundamente a sua resposta.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 5
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DIREITO PENAL E DIREITO PROCESSUAL PENAL

PEÇA PROFISSIONAL

O Ministério Público ofereceu denúncia contra Pedro Antunes Rodrigues, por infração prevista no

art. 121, caput, c/c o art. 14, inciso II, e art. 61, inciso II, alínea e, todos do Código Penal.

Conforme a inicial acusatória, no dia 2 de novembro de 2006, por volta das 15 h na quadra 5 em

via pública, na localidade de Planaltina–DF, o denunciado, fazendo uso de uma pistola, da marca Taurus,

calibre 380, semi-automática, com capacidade para doze cartuchos, conforme laudo de exame em arma

de fogo, efetuou um disparo contra seu irmão Alberto Antunes Rodrigues, na tentativa de matá-lo,

causando-lhe lesões no peito, do lado esquerdo. O delito de homicídio não se consumou por

circunstâncias alheias à sua vontade, sendo evitado porque a vítima recebeu pronto atendimento médico.

O que motivou o fato, conforme a exordial, foi a divisão de uma área de terras oriunda de

herança. Narra a denúncia que Pedro Antunes Rodrigues disse à vítima, na véspera dos fatos, que “a

fazenda seria sua de qualquer jeito, nem que, para isso, tivesse que matar o próprio irmão”.

Ao ser interrogado, o réu admitiu que teria dito ao seu irmão, um dia antes do crime, exatamente

as palavras narradas na denúncia.

Durante a instrução do feito, a acusação apresentou testemunhas não-presenciais. A defesa, por

seu turno, arrolou Catarina Andrade, que informou que, depois de efetuar um único disparo de arma de

fogo contra a vítima, Pedro Antunes Rodrigues absteve-se, voluntariamente, de reiterar atos agressivos

à integridade física da vítima e, ato contínuo, retirou-se, caminhando, do local onde ocorreram os fatos.

Consta nos autos informação da polícia técnica de que na arma, apreendida imediatamente após

o crime, havia 7 cartuchos intactos. E, ainda, que Pedro não possui antecedentes penais.

Conforme o laudo de exame de corpo de delito (lesões corporais), a vítima foi atingida no lado

esquerdo do peito, tendo o projétil transfixado o coração, do que resultou perigo de vida. Em razão da

lesão sofrida, Alberto ficou 40 dias sem exercer suas atividades normais.

Sobreveio, então, sentença que pronunciou o réu nos termos da denúncia.

Submetido a julgamento pelo Tribunal do Júri, o réu foi condenado a 5 anos de reclusão, em

regime semi-aberto, conforme o disposto no art. 121, caput, c/c o art. 14, inciso II, e art. 61, inciso II,

alínea e, todos do Código Penal.

Considerando essa situação hipotética, redija, na qualidade de advogado de Pedro Antunes Rodrigues, a peça processual, privativa

de advogado, pertinente à sua defesa, incluindo a fundamentação legal.

Não utilize
 este

 espaço

em nenhuma hipótese!
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QUESTÃO 1

Regina procurou um escritório de advocacia e contou que possui um filho,
Márcio, que cumpre medida socioeducativa de semi-liberdade. Aduziu que Márcio
já completou 18 anos de idade e que, por isso, ele deve ser posto em liberdade.

Diante da situação hipotética descrita, responda: o advento da maioridade penal faz cessar a aplicação de medida socioeducativa

prevista no Estatuto da Criança e do Adolescente? Fundamente sua resposta.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 1
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QUESTÃO 2

Gláuber, passando-se por um matuto, dizendo-se do interior de Minas
Gerais, abordou Ofélia, pessoa idosa, a fim de obter informações sobre o endereço
de uma casa lotérica ou banco da Caixa Econômica Federal para receber um
prêmio, alegando ter ganhado na loteria. Gláuber, então, mostrou a Ofélia uma
listagem falsa da Caixa Econômica Federal, onde constava o número do bilhete
sorteado. Ofélia, envolvida na história narrada pelo suposto matuto,
acompanhou-o até a casa lotérica para receber o prêmio, ocasião em que Gláuber
lhe ofereceu o bilhete pelo preço de R$ 450,00. Ofélia, de pronto, aceitou e
entregou-lhe a quantia acertada em troca do bilhete premiado. Em seguida,
Gláuber, satisfeito, foi embora e Ofélia se dirigiu a uma agência da Caixa
Econômica Federal para retirar o prêmio, onde constatou que o bilhete era falso
e que havia sido enganada.

Com base nessa situação hipotética, tipifique a conduta de Gláuber, apontando as principais características do delito.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 2
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QUESTÃO 3

Roberto foi denunciado por tentativa de homicídio simples. Durante toda
a instrução, alegou ter agido sob o manto da legítima defesa; todavia, foi
pronunciado como incurso nas sanções do art. 121, caput, c/c o art. 14, inciso II,
todos do Código Penal. O promotor de justiça, em plenário do tribunal do júri,
pediu a absolvição de Roberto.

Na situação hipotética em apreço, pode o assistente de acusação sustentar o libelo em contradição com o pedido de absolvição do
Ministério Público? Fundamente sua resposta.

Texto Definitivo – Questão 3
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QUESTÃO 4

Valdir fotografou Célia, criança com 10 anos de idade, em poses
eróticas e, em seguida, publicou as fotos na Internet. Ocorreu que, devido a
problemas com o provedor, tais fotos ficaram na rede apenas por 10 segundos,
tendo sido vistas por somente uma pessoa.

Acerca da situação hipotética descrita, é típica a conduta de Valdir? Fundamente sua resposta.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 4
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QUESTÃO 5

Rodrigo cumpre pena de 5 anos e 4 meses de reclusão pela prática do
delito de roubo qualificado, praticado em 2/6/2005. Em 10/9/2006, o juiz da
execução reconheceu que Rodrigo praticou falta grave por uso de celular dentro
do estabelecimento prisional, aplicando Resolução da Secretaria da Administração
Penitenciária, e determinou a perda dos dias remidos.

No que se refere à situação hipotética acima, partindo do pressuposto de que Rodrigo realmente fez uso do celular dentro do prédio,
responda: agiu corretamente o magistrado? Fundamente sua resposta.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 5

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO




